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Inflação oficial de julho fica em 0,26%
A conta de luz mais cara pressionou a inflação oficial

no mês de julho, fazendo o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) fechar em 0,26%, acima do
registrado em maio (0,24%).  O preço dos alimentos, no

entanto, caiu pelo segundo mês seguido, ajudando a se-
gurar o índice. Em julho do ano passado, a taxa ficou em
0,38%. Com os dados divulgados ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o IPCA acu-

mula 5,23% em 12 meses, fora do centro da meta de 3%,
com tolerância de 1,5 ponto percentual (p.p.) para mais
ou para menos, ou seja, indo até 4,5%. A taxa está acima
do teto desde setembro de 2024 (4,42%). PÁGINA 2

As empresas afetadas pelo tarifaço do governo de Donald
Trump receberão R$ 30 bilhões em linhas de crédito, disse ontem
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Em entrevista ao canal
Band News, ele adiantou o valor da ajuda em crédito que será
anunciada hoje.  “Amanhã, vou lançar uma medida provisória
que cria uma linha de crédito de R$ 30 bilhões para as empresas

brasileiras que porventura tiveram prejuízos com a taxação do
Trump. (Essa quantia de) R$ 30 bilhões é o começo. Você não po-
de colocar mais porque não sabe quanto é’, declarou Lula, indi-
cando que o valor pode aumentar, caso seja necessário. De acor-
do com Lula, o plano dará prioridade às menores companhias e a
alimentos perecíveis. PÁGINA 3

Lula enviará
ao Congresso
PL que regula 
big techs

DENÚNCIAS DE FELCA SOCORRO FINANCEIRO

O ministro da Casa Civil,
Rui Costa, disse, ontem, que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva vai enviar ao Congresso,
nos próximos dias, um projeto
de lei para regular a atuação
das big techs no Brasil. A in-
formação foi dada em entre-
vista à Rádio Alvorada FM, de
Guanambi, na Bahia e ocorre
dias após o influenciador Fel-
ca divulgar vídeos denuncia-
do a adultização e sexualiza-
ção de crianças e adolescen-
tes nas redes sociais. O minis-
tro afirmou que "regular as re-
des sociais é questão de segu-
rança".  Costa deu como
exemplo o vídeo feito pelo
youtuber Felipe Bressanim
Pereira, o Felca, denunciando
a ação de outros influenciado-
res nas redes sociais com o
que seria a prática da adulti-
zação e da sexualização de
crianças e adolescentes. O ví-
deo de Felca viralizou, alcança-
do milhões de visualizações e
deve dar origem a uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) no Senado para investi-
gar a denúncia. PÁGINA 5

Agora, visita a
Bolsonaro só
com pedido
da defesa

MORAES
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STF julga
ação que
afetará União 
em R$ 13,3 bi
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CORRUPÇÃO

Sidney Oliveira
fundador e dono
da Ultrafarma 
é preso em SP

O dono e fundador da Ultrafarma, Sidney Oliveira, foi preso  na
manhã de ontem em uma operação do Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) para desarticular um esquema de corrupção envol-
vendo auditores-fiscais tributários da Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado de São Paulo (Sefaz-SP). Além dele, também
foram presos o diretor estatutário do grupo Fast Shop, Mario Otávio
Gomes, e os auditores fiscais da Fazenda estadual paulista Artur
Gomes da Silva Neto e Marcelo de Almeida Gouveia.  De acordo
com o MP, foram cumpridos 19 mandados de busca e apreensão,
além de sequestro de bens dos investigados. PÁGINA 5

DIVULGAÇÃO

Lula anuncia hoje R$ 30 bi para
empresas afetadas pelo tarifaço
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(11/08) 0,1761%
Poupança 
(11/08) 0,6770%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 588,93
EURO Comercial
Compra: 6,2868 Venda: 6,2874

EURO turismo 
Compra: 6,3755 Venda: 6,5555
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4052 -0,77%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3849 Venda: 5,3855
DÓLAR turismo
Compra: 5,4221 Venda: 5,6021

PETROBRAS PN ATZ N2 30,80 +0,26% +0,08

B3 ON NM 12,65 −0,86% −0,11

BRADESCO PN EJ N1 16,27 +2,33% +0,37

VAMOS ON NM 4,150 +4,80% +0,190

RAIZEN PN N2 1,210 +1,68% +0,020

BTGP BANCO PNA EJ N210,27 +14,11% +1,27

REVEE ON EB NM 26,000 +13,04% +3,000

BTGP BANCO ON EJ N2 24,26 +12,84% +2,76

SANTANENSE PN 2,78 +10,76% +0,27

SABESP ON NM 122,74 +10,61% +11,77

GER PARANAP ON 33,01 −8,25% −2,97

NATURA ON NM 8,650 −7,98% −0,750

CBA ON NM 3,210 −7,49% −0,260

PANATLANTICAON 37,03 −7,08% −2,82

CIABRASF ON NM 120,000 −6,97% −8,990

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,69% / 137.913,68 / 2.290,53 / Volume: 24.121.302.050 / Negócios: 4.069.578

Dow Jones 44.458,61+1,10%

S&P 500 6.445,76+1,13%

NASDAQ Composite 21.681,904+1,39%

Nasdaq 100 23.839,196+1,33%

Euronext 100 1.579,28+0,06%

CAC 40 7.705,89+0,10%
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Bolsa reage à curva do
DI e sobe 1,69%, perto
dos 138 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Beneficiado pelo recuo da
curva do DI na sessão, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) buscou retomar a linha
dos 138 mil pontos, sem con-
seguir sustentá-la no fecha-
mento - ainda assim, no maior
nível de encerramento desde 8
de julho, véspera do anúncio
do tarifaço americano, então
na casa de 139 mil. Em por-
centual, o ganho de 1,69%, aos
137.913,68 pontos, foi o maior
para o índice desde 13 de
maio, há quase três meses,
quando tinha avançado
1,76%.

Entre a mínima e a máxima,
o índice oscilou na segunda-
feira passada de 135.629,09 a
138.414,25 pontos, com o piso
do dia correspondendo à
abertura. O giro financeiro su-
biu para R$ 24,0 bilhões on-
tem. Na semana, o Ibovespa
avança 1,47% e, no mês, ganha
3,64%. No ano, sobe 14,66%.

Entre os setores da B3, os
ganhos do Ibovespa (Índice
Bovespa) foram impulsiona-
dos pelas ações de empresas
de primeira linha, que avança-
ram em bloco, em especial as
do setor financeiro, tendo BTG
Pactual à frente do segmento e
do índice da B3 no fechamen-
to, em alta de 13,12%. Sabesp
também se destacou com ga-
nho de dois dígitos na sessão:
10,61%. Os ganhos de dois dí-

gitos, em um como em outro
caso, decorreram de balanços
trimestrais bem recebidos pe-
lo mercado.

Vale ON subiu 1,05% e os
ganhos em Petrobras foram
moderados no fechamento,
em mais um dia negativo para
os preços do Brent e do WTI, o
que colocou a ON a +0,52% e
a PN a +0,26%, reduzindo o
ímpeto do Ibovespa na reta
de chegada. Entre os bancos,
além de BTG, destaque tam-
bém para Itaú PN, o principal
papel do setor,  em alta de
2,07%, assim como para Bra-
desco (ON +2,12%, PN
+2,33%). Na ponta perdedora
do Ibovespa na sessão, Natu-
ra (-7,98%), TIM (-2,43%) e
Brava (-1,89%).

DÓLAR 
O dólar aprofundou o rit-

mo de queda no mercado lo-
cal ao longo da tarde, em sin-
tonia com o ambiente exter-
no, e encerrou a sessão de on-
tem, abaixo da linha de R$
5,40 pela primeira vez em
mais de um ano.

Com mínima de R$ 5,3862,
o dólar à vista encerrou o dia
em baixa de 1,01%, a R$ 5,387 -
menor valor de fechamento
desde 14 de junho de 2024 (R$
5,3821). Após subir 3,07% em
julho, a moeda norte-america-
na já recua 3,82% em agosto.
No ano, a desvalorização acu-
mulada é de 12,83%.

Quarta-feira, 13 de agosto de 2025

IBGE

Inflação oficial de julho fica em  
0,26% com alívio de alimentos 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
conta de luz mais cara
pressionou a inflação
oficial no mês de ju-

lho, fazendo o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) fechar em 0,26%, aci-
ma do registrado em maio
(0,24%).  

O preço dos alimentos, no
entanto, caiu pelo segundo mês
seguido, ajudando a segurar o
índice. Em julho do ano passa-
do, a taxa ficou em 0,38%.

Com os dados divulgados on-
tem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o
IPCA acumula 5,23% em 12 me-
ses, fora do centro da meta de
3%, com tolerância de 1,5 ponto
percentual (p.p.) para mais ou
para menos, ou seja, indo até
4,5%.

A taxa está acima do teto des-
de setembro de 2024 (4,42%).
Em abril, chegou a 5,53%, o pon-
to mais alto desde então. No en-
tanto, o patamar alcançado em
julho representa um recuo na
comparação com os 5,35% no
período terminado em junho.

A energia elétrica residencial
subiu 3,04% no mês, represen-
tando o maior impacto indivi-
dual no IPCA: 0,12 ponto per-
centual (p.p.). Esse subitem fez
com que o grupo habitação su-
bisse 0,91%, representando im-
pacto de 0,14 p.p.

BANDEIRA VERMELHA
A causa principal da alta é a

bandeira tarifária vermelha pa-

tamar 1, determinada pelo go-
verno para custear usinas ter-
melétricas em tempos de baixa
nos reservatórios das hidrelétri-
cas.

A cobrança adicional de R$
4,46 a cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumidos começou
em junho e foi mantida em ju-
lho.

A conta de luz foi pressiona-
do também por reajustes nas
contas em São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre e Rio de Janeiro.
Como o IPCA é nacional, esses
aumentos regionais se refletem
no índice.

De acordo com cálculos do
gerente da pesquisa, Fernando
Gonçalves, sem o efeito da conta
de luz, o IPCA fecharia o mês em
0,15%.

De janeiro a julho, a energia
elétrica residencial subiu
10,18%, bem acima do IPCA
acumulado no período (3,26%). 

“É a maior variação para o
período janeiro a julho desde
2018, quando o acumulado foi
de 13,78%”, assinala Gonçalves.

ALIMENTOS MAIS BARATOS
O grupo alimentos e bebidas

caiu 0,27% em julho, represen-
tando alívio de 0,06 p.p. no IPCA
do mês. Essa queda foi a maior
desde agosto de 2024 (-0,44%).
Desde então, o grupamento teve
nove meses seguidos de alta, an-
tes de cair em junho e julho.

A queda em julho foi puxada
pela alimentação no domicílio (-
0,69%), com destaques para ba-
tata-inglesa (-20,27%), cebola (-
13,26%) e arroz (-2,89%). Em ju-

nho, os alimentos já tinham re-
cuado 0,18%.

De acordo com Gonçalves, se
os alimentos não tivessem fica-
do mais baratos na média, o IP-
CA de julho seria de 0,41% em
vez de 0,26%.

OUTROS GRUPOS
Dos nove grupos de preços

apurados pelo IBGE, três apre-
sentaram deflação (recuo de
preços) em julho. Além de ali-
mentos e bebidas, recuaram
também vestuário (-0,54%) e co-
municação (-0,09%).

Além da habitação, os grupos
que tiveram alta foram:
• artigos de residência: 0,09%;
• transportes: 0,35%;
• saúde e cuidados pessoais:

0,45%;
• despesas pessoais: 0,76%; e
• educação: 0,02%.

No grupo transportes, a alta foi
empurrada pelo preço das passa-
gens aéreas, que subiram 19,92%,
por causa de maior procura no
mês de férias escolares. Dessa
forma, a passagem de avião foi o
segundo subitem que mais pres-
sionou a inflação, perdendo ape-
nas para a conta de luz.

Em contrapartida, o grupo
transportes teve alívio dos com-
bustíveis, que caíram 0,64%. Foi
o quarto mês seguido de recuo.
A gasolina, item com mais peso
na cesta de consumo das famí-
lias, recuou 0,51% em julho.

Dentro do grupo despesas, a
pressão inflacionária veio dos
jogos de azar, explicada pelo
reajuste de preço das loterias,

que subiram 11,17%. Foi o ter-
ceiro maior impacto individual
no mês.

SEM TARIFAÇO
O gerente do IPCA destacou

que o resultado do IPCA em ju-
lho não mostra efeitos do tarifa-
ço imposto pelo governo dos
EUA à grande parte dos produ-
tos brasileiros exportados ao
país norte-americano.

“Seria prematuro”, afirmou
Gonçalves, lembrando que a alí-
quota de 50% começou a valer
apenas em agosto, na última
quarta-feira (6).

Gonçalves explicou que, em
teoria, um primeiro efeito da
guerra comercial pode ser o ba-
rateamento de produtos no
mercado nacional, por causa de
mais oferta no Brasil.

“Tem que esperar para ver
como o mercado vai responder
a isso, se vai conseguir escoar
para outro mercado externo. Se
os produtos ficarem no mercado
interno, a tendência - principal-
mente dos itens perecíveis - é
que o preço caia.”

FAMÍLIAS
O IPCA apura o custo de vida

para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.

A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas - Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de
Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre - além de Brasília e
nas capitais Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju.

MERCADOS

STF julga ação que pode
afetar União em R$ 131,3 bi
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) julga nesta semana uma
questão previdenciária que pode
causar um rombo de R$ 131,3 bi-
lhões para os cofres públicos, se-
gundo a Advocacia-Geral da
União (AGU). Trata-se da aplica-
ção, ou não, do fator previdenciá-
rio a aposentadorias concedidas
sob as regras de transição da re-
forma da Previdência de 1998.

"Os valores monetários, relati-
vos ao período concessivo de
2016 a 2025, apontam que o im-
pacto financeiro decorrente do
afastamento do uso do fator pre-
videnciário no cálculo dos benefí-
cios de aposentadoria nesse pe-
ríodo representa a quantia de R$
131,3 bilhões, com tendência de
crescimento ao longo dos anos
seguintes", informou a AGU em
memorial entregue ao Supremo
na semana passada. Na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) de
2025, o impacto previsto era de R$
89 bilhões.

A União saiu na frente com o
posicionamento do relator, mi-
nistro Gilmar Mendes, que votou
para negar o recurso. Até o mo-
mento, seu voto foi acompanha-
do pelos ministros Alexandre de
Moraes e Cristiano Zanin.

O julgamento é realizado no
plenário virtual, que começou na
última sexta-feira . Se não houver
pedido de vista (suspensão do jul-
gamento) ou de destaque (transfe-
rência ao plenário físico), a análise
será encerrada no dia 18 de agosto.

O ponto central do debate é sa-
ber se, nos benefícios concedidos
a segurados filiados ao Regime
Geral de Previdência Social
(RGPS) até 16 de dezembro de
1998, deve prevalecer a incidên-
cia do fator previdenciário, criado
pela Lei 9.876/99, ou as regras de
transição trazidas pela Emenda
Constitucional (EC) 20/98. A se-
gurada que recorreu ao Supremo
argumenta que a aplicação do fa-
tor previdenciário resultou em
dupla restrição ao seu benefício.

O fator previdenciário é uma
fórmula que envolve elementos
como a idade do segurado, o tem-
po de contribuição e a expectativa
de sobrevida no momento da
aposentadoria. O resultado desse
cálculo é determinante para a de-
finição do valor mensal do benefí-
cio. O coeficiente foi extinto para a
maioria dos trabalhadores na re-
forma da Previdência de 2019.

DEBATE
O caso começou com a ação

de uma segurada contra o INSS
pedindo a revisão do cálculo da
sua aposentadoria por tempo de
contribuição proporcional, con-
cedida em julho de 2003, sob a
vigência da Emenda Constitu-
cional 20/1998. Para ela, o fator
previdenciário criado na lei de
1999 não deveria ter sido aplica-
do no cálculo do seu benefício
porque se sobrepôs às regras de
transição criadas na emenda de
1998 e causou a redução da sua
renda mensal.

"O que se discute aqui é a si-

tuação imoral, esdrúxula e in-
constitucional do segurado que,
para se aposentar, é compelido
por uma regra de transição
(EC/20) a ter uma idade mínima
(53-Homem / 48-Mulher), e a
pagar um acréscimo de tempo
de contribuição (pedágio de
40%), para, após sujeitar-se a tu-
do isso, acabar sofrendo no cál-
culo de seu benefício a incidên-
cia de DUAS RESTRIÇÕES
ATUARIAIS, o coeficiente de cál-
culo determinado pela EC/20, e
o fator previdenciário determi-
nado pela Lei 9.876/99", diz a pe-
tição da segurada.

A AGU argumenta, por outro
lado, que a Lei de 1999 veio justa-
mente para regulamentar um
ponto que não havia sido tratado
na reforma de 1998: a base de cál-
culo dos benefícios.

Antes da lei, o cálculo da renda
mensal das aposentadorias consi-
derava os 36 últimos salários-de-
contribuição. Em 1999, a regra foi
alterada para contabilizar os 80%
maiores salários de contribuição
de todo o período contributivo.

"No que toca ao fator previ-
denciário, a idade, o tempo de
contribuição e a expectativa de
sobrevida são meros elementos
de cálculo do valor, e não requisi-
tos para aquisição da aposenta-
doria, não havendo óbice consti-
tucional à sua adoção como ele-
mentos de cálculo, considerando
que essa matéria foi relegada à le-
gislação ordinária", sustentou a
AGU no documento entregue ao
Supremo.

FATOR PREVIDENCIÁRIOProblema técnico fará
IBGE atrasar dado 
de emprego de julho 

PNAD CONTÍNUA

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), órgão
oficial de dados como inflação e
mercado de trabalho, informou
ontem que problemas técnicos
vão atrasar, em 18 dias, a divul-
gação da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, levantamento que
aponta a taxa de desocupação
no país.  

Em vez de serem conhecidos
em 29 de agosto, os dados de de-
semprego relativos ao trimestre
encerrado em julho serão divul-
gados em 16 de setembro, se-
gundo comunicado da Diretoria
de Pesquisa do IBGE.

“Devido à necessidade de
ajustes e correções de inconsis-
tências tecnológicas identifica-
das no processo de transmissão
da seleção de domicílios dos Sis-
temas de Gerenciamento de Co-
leta para os Dispositivos Móveis
de Coleta da PNAD Contínua, foi
necessária a alteração do crono-
grama de coleta de campo do
mês de julho de 2025”, registra a
nota.

O IBGE detalhou que o fecha-
mento do banco de coleta de ju-
lho, inicialmente programado
para ocorrer na primeira sema-
na de agosto, foi transferido para
a segunda semana do mês.
“Dessa forma, todas as etapas de
produção realizadas após o en-
cerramento da coleta de campo
foram reprogramadas”.

A cada trimestre, 211 mil do-
micílios em 3,5 mil municípios

de todos os estados e do Distrito
Federal são visitados pelos pes-
quisadores. A Pnad se propõe a
ser a principal pesquisa sobre
mercado de trabalho no país.

O retrato do nível de ocupa-
ção é feito em cima de informa-
ções coletadas de pessoas com
14 anos ou mais de idade e leva
em conta todas as formas de tra-
balho, seja emprego com ou sem
carteira assinada, temporário e
por conta própria, por exemplo.

Pelos critérios do IBGE, só é
considerada desocupada a pes-
soa que efetivamente procura
emprego.

A Pnad é diferente do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), elabora-
do pelo Ministério do Trabalho e
Emprego, que traz dados apenas
relacionados a trabalhadores
com carteira assinada.

O IBGE informou que o atra-
so na pesquisa do trimestre mó-
vel encerrado em julho não afe-
tará o calendário dos demais tri-
mestres. Confira aqui o crono-
grama completo.

O instituto afirmou ainda que
está mantida a divulgação da
Pnad Contínua Trimestral, na
próxima sexta-feira (15). Dife-
rentemente da Pnad Mensal (di-
vulgada todos os meses), que
traz sempre dados dos trimes-
tres móveis, a pesquisa trimes-
tral (divulgada a cada 90 dias)
traz dados específicos sobre os
trimestres fixos (períodos termi-
nados em março, junho, setem-
bro e dezembro), com análises
específicas relacionadas a sexo,
idade, nível de instrução e cor.

Preço do café
recua pela 1ª 
vez depois 
de 18 meses
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A o  d i v u l g a r  a  i n f l a ç ã o
oficial de julho ontem, que
marcou 0,26%, o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) revelou
uma percepção que não era
registrada no país há mais
d e  u m  a n o :  d e p o i s  d e  1 8
meses, o preço do café moí-
do caiu.  

O  Í n d i c e  N a c i o n a l  d e
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) mostrou que o
café recuou 1,01%. Nos 18
meses anteriores, a alta do
produto chegou a 99,46%,
ou seja, praticamente do-
brou de preço.

Com o recuo de julho, o
café soma alta de 41,46% no
ano e de 70,51% em 12 me-
ses. A inflação anual do ca-
fé moído faz do item o se-
gundo com maior influên-
cia de alta no IPCA do mes-
mo período (5,23%),  res-
pondendo por 0,30 ponto
percentual (p.p.). Fica atrás
apenas das carnes, que re-
presentam 0,54 p.p. (alta de
23,34%).

S e g u n d o  o  g e r e n t e  d a
pesquisa do IBGE, Fernan-
do Gonçalves, a queda de
preço no mês passado é re-
sultado da safra e não pode
s e r  a t r i b u í d a  a o  t a r i f a ç o
imposto pelos Estados Uni-
dos a produtos brasileiros.

INFLAÇÃO



Americanas reduz
prejuízo em 94,7% no
segundo trimestre

BALANÇO

JULIA PESTANA E JULIANA
GARÇON/AE

A Americanas reportou on-
tem, um prejuízo líquido de R$
98 milhões no segundo trimes-
tre deste ano, reduzindo em
94,7% o prejuízo de R$ 1,865 bi-
lhão apurado em igual período
de 2024. O resultado, segundo
a diretora Financeira (CFO)
Camille Faria, reflete avanços
operacionais e uma base de
comparação ainda impactada,
no ano passado, por despesas
financeiras.

A executiva explicou, em en-
trevista ao Estadão/Broadcast,
que o prejuízo do segundo tri-
mestre de 2024 foi impactado
por um efeito contábil, pois na
época a varejista ainda estava
em processo de renovação da
dívida. Isso porque o plano de
recuperação judicial já havia si-
do aprovado e estava em imple-
mentação, mas contabilmente
ainda se reconheciam juros so-
bre uma dívida financeira supe-
rior a R$ 30 bilhões.

"O indicador do segundo tri-
mestre do ano passado foi con-
taminado por essas despesas.
Mas, agora, o resultado finan-
ceiro está compatível com a ala-
vancagem real da Americanas",
disse Faria, acrescentando que
a sazonalidade também favore-
ceu o trimestre devido às fortes

vendas na Páscoa. O feriado,
que normalmente é a principal
data do primeiro trimestre para
a varejista, caiu no segundo tri-
mestre neste ano.

O Ebitda ajustado (que ex-
clui despesas relacionadas à re-
cuperação judicial e os impac-
tos dos aluguéis) somou R$ 329
milhões, incremento de 1.216%
ante igual período de 2024. Sem
o ajuste, o Ebitda somou R$ 304
milhões ante resultado negativo
em R$ 53 mi no segundo trimes-
tre de 2024.

A receita líquida no trimestre
encerrado em junho foi de R$
3,843 bilhões, avanço de 24,7%
em um ano, sustentada pelo
crescimento de dois dígitos nas
vendas em mesmas lojas (SSS) e
por ações de otimização de sor-
timento e preços.

O presidente da Americanas,
Leonardo Coelho, enfatizou
que a melhora foi acompanha-
da de avanço de margem e que-
da nas despesas de vendas, ge-
rais e administrativas (SG&A)
do semestre, que ficaram abai-
xo de 30% da receita líquida, o
menor nível desde o início da
crise em 2023.

Sobre o desempenho dos ca-
nais, Coelho foi direto: "esquece
marketplace na Americanas". A
companhia tem apostado em
um modelo mais enxuto ao in-
tegrar o digital à operação física. 

AJUDA FINANCEIRA

Lula anuncia hoje R$ 30 bi para
empresas afetadas pelo tarifaço 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s empresas afetadas pe-
lo tarifaço do governo
de Donald Trump rece-

berão R$ 30 bilhões em linhas de
crédito, disse ontem o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Em
entrevista ao canal Band News,
ele adiantou o valor da ajuda em
crédito que será anunciada hoje.  

“Amanhã, vou lançar uma
medida provisória que cria uma
linha de crédito de R$ 30 bilhões
para as empresas brasileiras que
porventura tiveram prejuízos
com a taxação do Trump. (Essa
quantia de) R$ 30 bilhões é o co-
meço. Você não pode colocar
mais porque não sabe quanto é’,
declarou Lula, indicando que o
valor pode aumentar, caso seja
necessário.

De acordo com Lula, o plano
dará prioridade às menores
companhias e a alimentos pere-
cíveis.

“A gente está pensando em
ajudar as pequenas empresas,
que exportam espinafre, frutas,
mel e outras coisas. Empresas
de máquinas. As grandes em-
presas têm mais poder de resis-
tência. Nós vamos aprovar (a
medida provisória) amanhã, e
acho que vai ser importante pa-
ra a gente mostrar que ninguém
ficará desamparado pela taxa-
ção do presidente Trump”,
prosseguiu o presidente.

Segundo Lula, o plano procu-
rará preservar os empregos e
buscar mercados alternativos
para os setores afetados.

“Vamos cuidar dos trabalha-
dores dessas empresas, vamos

procurar achar outros mercados
para essas empresas. Estamos
mandando a outros países a lista
das empresas que vendiam para
os Estados Unidos porque a gen-
te tem um lema: ninguém larga a
mão de ninguém”, acrescentou.

O presidente também anun-
ciou que ajudará os empresários
afetados a brigar, na Justiça es-
tadunidense, contra o tarifaço
aos produtos brasileiros. “Va-
mos incentivar os empresários a
brigar pelos mercados. Não dá
para dar de barato a taxação do
Trump. Tem leis nos Estados
Unidos, e a gente pode abrir
processo. Eles podem brigar lá”,
explicou.

CRÉDITOS 
EXTRAORDINÁRIOS

Mais cedo, pouco após au-

diência pública no Senado, o
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, esclareceu que as
medidas de ajuda virão por
meio de crédito extraordiná-
rio ao Orçamento,  recursos
usados em situações de emer-
gência fora do limite de gastos
do arcabouço fiscal. Esse sis-
tema foi usado no ano passa-
do para socorrer  as  ví t imas
das enchentes no Rio Grande
do Sul.

Sem dar detalhes sobre o
plano, Haddad afirmou que as
medidas estão 100% prontas e
que contemplam as demandas
do setor produtivo. Ele ressal-
tou que a formulação das pro-
postas ocorreu após reuniões
com vários representantes e
que deve ser “o necessário pa-
ra atender aos afetados”.
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IMPOSTO DE RENDA

Haddad: mudanças no IR são
necessárias para cumprir arcabouço
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As mudanças no Imposto de
Renda (IR) sobre aplicações finan-
ceiras e na tributação de bets são
necessárias para cumprir o arca-
bouço fiscal em 2026, disse ontem
o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad. Ele participa de audiên-
cia da comissão mista que analisa
a Medida Provisória 1.303/2025,
editada para compensar as desi-
dratações do decreto que elevou o
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF).   "O objetivo é sair da
armadilha do déficit crônico que
nos acompanha desde 2015", dis-
se Haddad. 

Originalmente, a audiência es-
tava marcada para a semana pas-
sada, mas foi adiada por causa da
ocupação dos plenários da Câma-
ra e do Senado por parlamentares
da oposição. Haddad voltou a afir-
mar que as mudanças têm como
objetivo aumentar a tributação so-
bre os mais ricos, poupando a po-
pulação de baixa renda. 

“Quem não pagava imposto es-
tá sendo chamado a contribuir.
Vamos distribuir a carga de forma
justa, sem penalizar a população
de baixa renda”, declarou. Embo-
ra traga algumas mudanças para
2025, como o endurecimento das

contribuições tributárias e o au-
mento do imposto pago pelas
bets, as mudanças no Imposto de
Renda sobre aplicações financei-
ras só entrarão em vigor em 2026,
por causa do princípio da anuali-
dade, que prevê que aumentos de
impostos só podem valer no ano
seguinte à sanção da lei.

Para 2026, o arcabouço fiscal
prevê superávit primário, econo-
mia de recursos para pagar os ju-
ros da dívida pública, de 0,25% do
Produto Interno Bruto (PIB), mais
um limite de crescimento dos gas-
tos até 2,5% acima da inflação de
2025 ou até 70% do crescimento
da receita acima da inflação.

Instalada em julho, a comissão
mista que analisa a MP 1.303/2025
tem como presidente o senador
Renan Calheiros (MDB-AL) e co-
mo relator o deputado federal
Carlos Zarattini (PT-SP) como re-
lator. Essa é a primeira de quatro
sessões previstas pela comissão.
O ministro defendeu a unificação
da alíquota de IR em 17,5% para
renda fixa e criptoativos. Segundo
ele, a medida é neutra para a dívi-
da pública, porém ajuda a promo-
ver o equilíbrio tributário entre os
investidores.

“O objetivo é fechar brechas,
garantir concorrência justa e asse-

gurar que o ajuste fiscal seja feito
preservando o crescimento, com
inflação e desemprego em baixa”,
declarou Haddad.

O ministro negou que a nova
tributação desestimulará o inves-
timento a partir de 2026.

Sobre a elevação de 12% para
18% da contribuição sobre o fatu-
ramento paga por empresas de
apostas esportivas, o ministro
classificou a proliferação de bets
como “problema de saúde públi-
ca”. Sobre o aumento da Contri-
buição Social sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL) para fintechs. O gover-
no argumenta que a medida eli-
mina distorções entre grandes
bancos e fintechs de alto fatura-
mento.

MUDANÇAS
Pelas estimativas da Receita

Federal, a previsão de arrecada-
ção com a nova MP é a seguinte:
• Endurecimento de critérios

para pedir compensações tri-
butárias: R$ 10 bilhões em
2025 e R$ 10 bilhões em 2026.
As compensações são pedidos
de descontos de tributos pa-
gos a mais na cadeia produti-
va;

• Elevação de 15% para 20% do
Imposto de Renda retido na

fonte sobre Juros sobre Capital
Próprio (JCP): R$ 4,99 bilhões
em 2026. Os JCP são um tipo
de remuneração que empresa
paga aos acionistas;

• Elevação de 12% para 18% de
imposto sobre o faturamento
das bets (empresas de apostas
eletrônicas): R$ 285 milhões
em 2025 e R$ 1,7 bilhão em
2026;

• Elevação da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido
(CSLL) sobre fintechs de 9%
para 15%: R$ 263 milhões em
2025 e R$ 1,58 bilhão no próxi-
mo ano;

• Fim de isenção de Imposto de
Renda para títulos privados in-
centivados (LCI, LCA, CRI,
CRA e debêntures incentiva-
das): R$ 2,6 bilhões aos cofres
públicos em 2026.

Em relação às medidas que li-
mitam as despesas, a MP trouxe as
seguintes mudanças:
• Inserção do programa Pé-de-

Meia no piso constitucional da
educação;

• Limitação a 30 dias de benefí-
cios por incapacidade tempo-
rária (antigo auxílio-doença) a
benefícios concedidos pelo
Atestmed, sistema de atestado
médico digital do INSS. 
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Polícia Militar prende
traficante com quase 2
toneladas de maconha

OURINHOS

Um traficante de 51 anos foi
preso com quase duas tonela-
das de maconha na rodovia
Orlando Quagliato, em Ouri-
nhos, no interior de São Paulo,
na segunda-feira passada. As
drogas estavam escondidas
em um caminhão com carga
de feno.

Equipes das Polícias Mili-
tar Rodoviária e Federal, por
meio da Força Integrada de
Combate ao Crime Organiza-
do (Ficco), realizavam a Ope-
ração Impacto/Divisa, quan-
do abordaram um caminhão
com dois semirreboques pa-
ra a fiscalização.

Durante a vistoria foram
encontrados 85 fardos com 2,5
mil tabletes de maconha, que
totalizaram mais de 1,9 tone-
lada. Foi apurado que o sus-
peito teria carregado o cami-
nhão com as drogas em Casca-
vel, no Paraná, com destino à
capital paulista.

As substâncias e o veículo
foram apreendidos para a pe-
rícia.

O motorista, que tinha pas-
sagens criminais por tráfico de
drogas, foi encaminhado à se-
de da Polícia Federal em Marí-
lia, onde permaneceu preso e
à disposição da Justiça.

ALAMEDA LORENA

Nunes planeja vender área
nos Jardins por R$ 16 milhões
ISABELA MOYA/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), disse ontem

que a venda da travessa pública
nas imediações de endereços
paulistanos conhecidos, como a
Alameda Lorena, a Rua Pamplo-
na e a Avenida Nove de Julho,
deve ser concluída logo após a
sanção do projeto de lei.

Conforme revelou o Estadão,
a gestão municipal enviou à Câ-
mara uma proposta para alienar
o espaço. A estimativa é de que a
transação, em uma das áreas
mais valorizadas da cidade, ren-
da R$ 16,6 milhões.

"Assim que votar, chegando
para mim, eu já sanciono, e au-
tomaticamente a venda vai ser
feita, até porque todos os imó-
veis que são lindeiros são de
um mesmo proprietário, então
é possível vender direto, a gen-
te não vai nem ter que fazer um
leilão, tem uma avaliação já da
Procuradoria Geral do municí-

pio com relação ao que vale
aquela viela, então vai ser um
processo bastante rápido, en-
fatizando que todos os imóveis
l indeiros são de um mesmo
proprietário e esse proprietá-
rio vai adquirir essa viela hoje
sem uso."

A venda foi aprovada em pri-
meira votação no dia 24 de ju-
nho e deverá passar por segun-
da votação em breve - mais ain-
da sem data definida.

Com o projeto transformado
em lei, a travessa deixará de estar
na classe de "bens de uso co-
mum do povo" e passaria a ser
da classe dos "bens dominiais", o
que permite uma futura venda.

"Hoje aquela viela sem saí-
da, ela não tem nenhuma ação
para a sua existência. E uma
vez que passa a venda, vai ser
possível empreender ali", de-
fendeu Nunes.

A proposta foi enviada aos
vereadores pela gestão Ricardo
Nunes (MDB) após a Comissão
do Patrimônio Imobiliário do

Município (CMPT) aprovar a
venda em março.

A alienação passou a ser dis-
cutida na gestão municipal após
a abertura de um processo ad-
ministrativo em 2023, feita por
empresas ligadas à Helbor. A in-
corporadora tem planos de
construir um empreendimento
de "altíssimo padrão" naquele
entorno, considerado um dos
principais do seu "land bank"
(banco de terrenos).

VALOR QUASE BILIONÁRIO
O futuro empreendimento na

Lorena com a Pamplona é des-
tacado como um dos principais
do "land bank" da Helbor. Em
reunião interna sobre os resulta-
dos do primeiro trimestre de
2025, em maio, foi apresentada
estimativa de Valor Geral de
Vendas (VGV) quase bilionário,
de R$ 994 milhões. O vídeo da
reunião está disponível na pági-
na de investidores da Helbor.

Na apresentação, também foi
destacado que parte dos aparta-

mentos maiores terá "vista eter-
na". Isso porque estarão volta-
dos à área tombada dos Jardins,
onde são permitidos apenas
imóveis baixos.

Ao todo, o empreendimento
deve abranger 5,3 mil m² de ter-
renos. É chamado de "altíssimo"
padrão pela Helbor, que tem ou-
tros projetos com perfil seme-
lhante na região.

O processo administrativo
pela alienação da travessa foi
aberto na Prefeitura em 2023.
Há três meses, em março, a Co-
missão do Patrimônio Imobiliá-
rio do Município (CMPT) se po-
sicionou favoravelmente, com a
indicação de que a área deveria
ser vendida por R$ 16,6 milhões
- com valor a ser atualizado no
ato da lavratura da escritura.

Na reunião, a Procuradoria
Geral do Município apontou
que, para a alienação direta da
travessa, basta que o adquirente
seja dono de todos os lotes aces-
sados pela viela. Nesse caso, não
seria necessária licitação.

Homem invade estúdio atirando,
mata cliente e fere tatuador 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um homem armado invadiu
um estúdio de tatuagem na
tarde de segunda-feira passa-
da,  em Taboão da Serra,  na
Grande São Paulo e atirou con-
tra o tatuador e um cliente que
estava sendo atendido por ele. 

O cliente morreu e o tatua-
dor foi  socorrido em estado
grave. O crime ocorreu por vol-
ta das 17h40, na Avenida José
André de Moraes, no Jardim

Monte Alegre,  uma das vias
mais movimentadas da cidade.

Conforme a Polícia Militar,
o suspeito com o rosto coberto
por uma balaclava (espécie de
gorro) entrou no local sem di-
zer nada e efetuou pelo menos
quatro disparos. 

O tatuador foi atingido por
dois tiros, um na barriga e ou-
tro na perna. O cliente, de 26
anos, que era primo do tatua-
dor, levou dois tiros e acabou
morrendo ainda no local. 

O tatuador foi socorrido por
equipes do Corpo de Bombei-
ros e do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) e
levado a um hospital da região
em estado grave.

Testemunhas disseram que
o atirador fugiu a pé. De acor-
do com a Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP-SP),  um
homem de 27 anos apontado
como o autor dos disparos, foi
localizado e conduzido à dele-
gacia. Ele negou envolvimento,

mas teve seus celulares
apreendidos e foi liberado.

Conforme a SSP, o caso foi
registrado como homicídio
tentado e consumado no 1º
Distrito Policial de Taboão da
Serra. A Polícia Civil solicitou
as imagens das câmeras de se-
gurança da região. À Polícia
Militar, parentes do tatuador
disseram que ele havia recebi-
do ameaças de morte do ex-
namorado de uma mulher com
quem ele saiu.

VIOLÊNCIA

Concessão: Peruíbe e Itanhaém terão 
marginais iluminadas e mais seguras  

Os moradores de Peruíbe, Ita-
nhaém, Mongaguá e Praia Grande
vão receber novas marginais ur-
banas entre os municípios, que
serão gratuitas e contarão com
calçamento, sinalização e ilumi-
nação completa. A iluminação já
foi iniciada e faz parte do projeto
do Governo de São Paulo para
modernização das rodovias do Li-

toral Paulista, por meio do contra-
to de concessão operado pela con-
cessionária CNL.

A cobrança nos pórticos eletrô-
nicos nessas cidades só poderá
ocorrer a partir de 2027 e estará
condicionada à entrega integral
dessas vias marginais, que funcio-
narão como alternativas não tari-
fadas para o tráfego urbano local.

As obras serão fiscalizadas pela
Agência de Transporte do Estado
de São Paulo, garantindo que os
benefícios sejam entregues antes
da cobrança. Com investimento
total de R$ 4,3 bilhões, o contrato
prevê a duplicação de 89,8 km de
rodovias, 108,5 km de marginais e
outros 212 km de melhorias estru-
turais que abrangem a Baixada

Santista, o Alto Tietê e o Vale do Ri-
beira. A proposta visa aumentar a
segurança viária, melhorar a flui-
dez do tráfego e promover mais
mobilidade para quem vive e cir-
cula entre os municípios da região.
Desde o início da vigência do con-
trato, em novembro de 2024, o Go-
verno já entregou melhorias em
cerca de 34 km de faixas.

MELHORIAS

Unicamp compra terreno para
construir moradias para alunos
CAIO POSSATI/AE

A Universidade de Campinas
(Unicamp), no interior de São
Paulo, oficializou na segunda-
feira passada, a aquisição de um
terreno de 44 mil metros qua-
drados em Barão Geraldo, dis-
trito do município campineiro,
que será utilizado para a cons-
trução de moradias estudantis.
O terreno custou, segundo a
universidade, R$ 20 milhões.

O programa de habitação da
Unicamp acolhe atualmente
cerca de 1 000 estudantes. Na
nova área, estão previstos com-
plexos residenciais capazes de
acomodar mais 1.400 alunos, o
que vai ampliar a capacidade to-
tal do programa para cerca de
2.400 moradores universitários.

A ampliação do programa já ti-
nha sido aprovada há três anos
pelo Conselho Universitário
(Consu).

A previsão é de que metade
do terreno seja destinada às re-
sidências e a outra metade, às
instalações voltadas ao apoio
administrativo, a atividades es-
portivas e culturais e à realiza-
ção de programas de extensão
universitária. Também estão
previstos refeitório, horta coleti-
va, espaço para teatro e campo
de futebol.

"Trata-se de uma nova forma
de se pensar a residência uni-
versitária. Porque não se trata
apenas de acolhimento, mas da
criação de um espaço que vai
permitir a interação da universi-
dade com a cidade, já que tere-

mos espaços para atividades
culturais, esportivas e de exten-
são", disse o coordenador-geral
da Unicamp, professor Fernan-
do Coelho.

O programa de permanência
estudantil destina-se a estudan-
tes de baixa renda que moram
fora da Região Metropolitana de
Campinas. Segundo dados da
Diretoria Executiva de Apoio e
Permanência Estudantil (Dea-
pe), o sistema de moradia conta
hoje com 226 residências, que
possuem sala, quarto e banhei-
ro, além de 27 estúdios que po-
dem acomodar famílias.

Os estudantes comemoram a
aquisição do terreno para am-
pliar o programa de moradia,
mas aproveitaram a oportuni-
dade para cobrar por mais resi-

dências do tipo em outras cida-
des onde a Unicamp também
possui cursos.

"A compra do terreno repre-
senta uma vitória na luta pela
permanência estudantil, mas
precisamos lembrar também
que queremos a ampliação des-
se benefício, com a instituição
de programas de moradia em Li-
meira e Piracicaba", afirmou
Laura Khaddou, coordenadora-
geral do Diretório Central dos
Estudantes (DCE) da universi-
dade.

Conforme a Unicamp, a Dea-
pe oferece bolsas de auxílio mo-
radia que ajudam a subsidiar o
aluguel para os estudantes que
não encontram vaga na moradia
ou que estudam em outras uni-
dades, fora de Campinas.

UNIVERSIDADE

INVERNO: Dia de sol com névoa fraca ao amanhecer. 
Sem nuvens à noite.
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Nota
DO MOINHO AO LITORAL: APÓS MAIS DE UMA
DÉCADA NA COMUNIDADE, MORADORA OPTOU
PELA CARTA DE CRÉDITO 

A última sexta-feira marcou um novo capítulo na vida de Tatiane
Nunes, que deixou a Favela do Moinho, em São Paulo, para se
mudar com os filhos Rafael, Kelvin e Sara para uma casa em
Itanhaém, no litoral paulista. Após 11 anos vivendo na
comunidade, ela aderiu ao plano de reassentamento estruturado
pela Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano
(CDHU) e optou pela modalidade de Carta de Crédito Individual,
que permite buscar imóveis prontos em qualquer município do
estado. “Logo no início foi uma explosão, muita gente saiu
agoniada, com incerteza de moradia. Conversei com o pai das
crianças, apresentei as opções e entendemos que era melhor para
mim era a carta de crédito porque temos três filhos”, relembrou
Tatiane. 



Fachin condena ‘erosão
da democracia' e fala
em direitos humanos

STF

FELLIPE GUALBERTO/AE

O ministro Edson Fachin,
próximo presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
defendeu ontem, a coopera-
ção internacional no Judiciá-
rio, o fortalecimento dos direi-
tos humanos na América Lati-
na e fez críticas à "erosão da
democracia" e aos "ataques à
independência judicial". As
declarações foram feitas em
um evento realizado pelo
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), em meio aos crescentes
atritos entre Brasil e Estados
Unidos.

"Vivemos tempos de
apreensão, com tentativas de
erosão democráticas e com
ataques à independência judi-
cial nas Américas É aí que se
situam essas próprias tentati-
vas de enfraquecimento da
convenção e das decisões da
Corte Interamericana", afir-
mou o magistrado.

As críticas se deram após
represálias dos EUA ao Supre-
mo com o intuito de paralisar
o julgamento de Jair Bolsona-
ro (PL). O governo americano
revogou o visto de oito minis-
tros da Corte, incluindo Fa-
chin, e aplicou punições ainda
mais duras contra Alexandre
de Moraes, que conduz o pro-
cesso, com o intuito de blindar
o ex-presidente.

Defendendo os direitos hu-

manos, Fachin disse que é pa-
pel do Supremo fomentar a
discussão na América Latina.
"Ainda hoje, lamentavelmen-
te, persiste em alguns espaços
a ideia de que os direitos hu-
manos encampam uma agen-
da contra o Estado. Não proce-
de esse tipo de conclusão."

Durante o evento, que pre-
miou juízes que observaram
tratados internacionais sobre
Direitos Humanos em vigor no
Brasil, Fachin defendeu a coo-
peração. "Devemos nos despir
de uma visão estática do Direi-
to, descontextualizada do tem-
po e do espaço que habitamos,
não nos cabe mais uma visão
que separa o direito interno do
internacional", afirmou.

"Temos à nossa frente o de-
ver de dar efetividade aos
compromissos assumidos so-
beranamente pelo Brasil. De-
ver de respeitar, de defender e
de proteger os direitos huma-
nos em nossa região, integran-
do e harmonizando a legisla-
ção doméstica à legislação in-
ternacional", ressaltou.

Anteriormente, Fachin já ti-
nha defendido a soberania na-
cional e o ministro Alexandre
de Moraes, que será seu vice,
dos ataques dos EUA. Criti-
cando a aplicação da Lei Mag-
nitsky contra o magistrado, ele
afirmou que a medida se trata
de uma "interferência indevi-
da" e "discórdia institucional".

CORRUPÇÃO

Dono da Ultrafarma e diretor
da Fast Shop são presos em SP 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
dono e fundador da
Ultrafarma, Sidney
Oliveira, foi preso  na

manhã de ontem em uma ope-
ração do Ministério Público de
São Paulo (MP-SP) para desarti-
cular um esquema de corrupção
envolvendo auditores-fiscais tri-
butários da Secretaria da Fazen-
da e Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz-SP). Além dele,
também foram presos o diretor
estatutário do grupo Fast Shop,
Mario Otávio Gomes, e os audi-
tores fiscais da Fazenda esta-
dual paulista Artur Gomes da
Silva Neto e Marcelo de Almeida
Gouveia.  

De acordo com o MP, foram
cumpridos 19 mandados de
busca e apreensão, além de se-
questro de bens dos investiga-
dos. A investigação começou há
6 meses e já concluiu que o es-
quema existe desde 2021. Mes-
mo assim, o MP apura se antes
disso já havia algo ocorrendo.

Segundo o MP, os empresá-
rios pagavam os auditores para
que facilitassem o ressarcimen-
to de créditos de ICMS junto à
Sefaz-SP. Todas as empresas va-
rejistas contribuintes têm direi-
to ao ressarcimento, porém o

procedimento é complexo e tem
prazos longos. 

A investigação descobriu que
o auditor Artur Gomes da Silva
Neto era o “cérebro” da opera-
ção, facilitando todo o processo.

"Ele coletava os documentos
necessários da Fast Shop e da
Ultrafarma, pedia o ressarci-
mento dos créditos e em segui-
da ele mesmo os aprovava evi-
tando que houvesse uma revi-
são. Em algumas situações eram
liberados valores superiores ao
que as empresas tinham direito
e em prazos reduzidos. O esque-
ma de fraudes teria lhe rendido
cerca de R$ 1 bilhão em propi-
nas desde 2021”, informou o
promotor de Justiça João Ricú-
pero.

O promotor de Justiça Rober-
to Bodini disse que as investiga-
ções dão indício de que outras
empresas do setor varejista tam-
bém podem ter utilizado o mes-
mo esquema para conseguir a li-
beração desses créditos tributá-
rios. 

“Obviamente não podemos
divulgar o nome das outras por-
que investigações estão em cur-
so. Nosso desafio daqui em
diante é justamente verificar se
há outros auditores fiscais en-
volvidos e se há mais empresas

se valendo da fraude”, disse Bo-
dini.

Um dos pontos de partida da
investigação foi a constatação
de um salto patrimonial expres-
sivo em uma empresa que esta-
va no nome da mãe do auditor-
fiscal. Com a quebra de sigilo
bancário e fiscal, o MP percebeu
que até junho de 2021 essa em-
presa não tinha nenhum tipo de
atividade operacional.

“Ela não tinha cliente, não ti-
nha absolutamente nada. A par-
tir do segundo semestre de 2021,
ela passa a receber dezenas de
milhões de reais apenas da Fast
Shop. No ano de 2022, ela rece-
be R$ 60 milhões, também da
Fast Shop. Só da Fast Shop, em
valores brutos, a empresa rece-
beu R$ 1 bilhão”, disse Ricúpe-
ro.

No início das investigações, a
participação de um segundo fis-
cal era secundária, no entanto,
novas provas coletadas nas dili-
gências, como altos valores em
moeda e criptomoedas, foram
comprovadas sua participação
no esquema. 

Com um dos alvos da opera-
ção foram apreendidas duas sa-
colas com esmeraldas, além de
R$ 1 milhão em dinheiro. Os va-
lores totais ainda estão sendo

contabilizados. Também foram
presas duas mulheres, contado-
ras, que auxiliavam o auditor-
fiscal nos pedidos de ressarci-
mento.

Por meio de nota, a Sefaz-SP
informou que está à disposição
das autoridades e colaborará
com os desdobramentos da in-
vestigação do Ministério Públi-
co por meio da sua Corregedoria
da Fiscalização Tributária (Cor-
fisp). 

“Enquanto integrante do Ci-
ra-SP - Comitê Interinstitucio-
nal de Recuperação de Ativos - e
diversos grupos especiais de
apuração, a Sefaz-SP tem atua-
do em diversas frentes e opera-
ções no combate à sonegação
fiscal, lavagem de dinheiro e ilí-
citos contra a ordem tributária,
em conjunto com os órgãos que
deflagraram operação na data
de hoje”, disse a secretaria em
nota.

A Sefaz-SP informou que ins-
taurou procedimento adminis-
trativo para apurar rigorosa-
mente a conduta do servidor en-
volvido e que solicitou formal-
mente ao Ministério Público do
Estado de São Paulo o comparti-
lhamento de todas as informa-
ções pertinentes ao caso.

Após denúncia de Felca, Lula enviará
PL para regular atuação de big techs
MARCELO DE MORAES/AE

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, disse, ontem, que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva vai
enviar ao Congresso, nos próxi-
mos dias, um projeto de lei para
regular a atuação das big techs no
Brasil.

A informação foi dada em en-
trevista à Rádio Alvorada FM, de
Guanambi, na Bahia e ocorre
dias após o influenciador Felca
divulgar vídeos denunciado a
adultização e sexualização de
crianças e adolescentes nas redes
sociais. O ministro afirmou que

"regular as redes sociais é ques-
tão de segurança".

Costa deu como exemplo o ví-
deo feito pelo youtuber Felipe
Bressanim Pereira, o Felca, de-
nunciando a ação de outros in-
fluenciadores nas redes sociais
com o que seria a prática da adul-
tização e da sexualização de
crianças e adolescentes.

O vídeo de Felca viralizou, al-
cançado milhões de visualiza-
ções e deve dar origem a uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito
(CPI) no Senado para investigar a
denúncia.

"Regular as redes sociais é

questão de segurança. Liberdade
de expressão não é autorização
para cometer crimes", disse Cos-
ta.

"A denúncia feita pelo youtu-
ber Felca sobre a adultização de
crianças é mais um alerta para
um problema que acontece no
mundo inteiro e reforça a neces-
sidade de pais, mães, avós e res-
ponsáveis redobrarem o cuidado
com o acesso de menores às re-
des sociais".

"Nos próximos dias, o presi-
dente Lula enviará ao Congresso
Nacional um Projeto de Lei para
regular a atuação dessas empre-

sas. O governo brasileiro defende
a regulamentação e fiscalização
dessas empresas, que acumulam
lucros bilionários, muitas vezes
às custas da integridade física e
psicológica das pessoas", acres-
centou o ministro.

"Estamos falando de algo mui-
to perigoso. Mais do que nunca, é
preciso regular, fiscalizar e punir
não apenas quem publica, mas
também quem viabiliza a disse-
minação desses conteúdos. A le-
gislação precisa ser aperfeiçoada
para coibir e punir de forma efeti-
va essas atividades criminosas",
disse Costa na entrevista.

CRIME NA INTERNET

Moraes diz que visitas a Bolsonaro
devem ter anuência da defesa
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu ontem que
os pedidos de aliados para visi-
tar Jair Bolsonaro devem ter a
anuência da defesa do ex-presi-
dente.  

A regra foi estabelecida na
decisão em que o ministro auto-

rizou Bolsonaro a deixar a pri-
são domiciliar, no próximo sá-
bado, para realizar exames em
um hospital de Brasília.

Ao autorizar a visita de mais
quatro aliados, Moraes disse
que os pedidos de visita devem
ser feitos pela defesa do ex-pre-
sidente, e não por pedidos avul-
sos protocolados por aliados.

“O interesse do requerido em

receber determinadas visitas
vem sendo demonstrado por in-
termédio de petições de sua de-
fesa solicitando autorização do
juízo. Dessa maneira, julgo pre-
judicado os demais pedidos
avulsos de solicitação de visitas
realizados por terceiros, tanto
por petições, quanto por e-
mails, sem qualquer abono da
própria defesa”, afirmou.

Com a decisão do ministro, os
aliados que ainda não tinham si-
do autorizados a visitar o ex-presi-
dente tiveram as solicitações indi-
viduais negadas. Estão nessa si-
tuação o senador Carlos Portinho
(PL-RJ) e o deputado federal Ni-
coletti (União-RR). A partir de
agora, os pedidos deverão ser rea-
lizados novamente por meio da
defesa de Bolsonaro.

PRISÃO DOMICILIAR

Patriota, cristão e
bolsonarista mata gari
que estava trabalhando

BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE/AE

O empresário Renê da Silva
Nogueira Júnior, 47 anos, foi
preso acusado de matar o gari
Laudemir de Souza Fernandes,
44 anos, no bairro Vista Alegre,
região oeste de Belo Horizonte,
em Minas Gerais, na manhã da
última segunda-feira. Segundo
testemunhas, ele teria usado a
arma da esposa, que é delegada.
A polícia investiga o caso.

Nogueira Júnior é casado
com a delegada da Polícia Civil
de Minas Gerais Ana Paula La-
mego Balbino Nogueira, que es-
tá lotada na Casa da Mulher Mi-
neira, unidade policial inaugu-
rada em março de 2022. Ela é
autora do livro intitulado Vio-
lência Doméstica e Políticas Pú-
blicas de Enfrentamento.

Antes da morte do gari, No-
gueira Júnior mantinha presen-
ça ativa nas redes sociais. Após a
repercussão, todos os perfis fo-
ram excluídos, incluindo o Lin-
kedIn. Na rede social profissio-
nal, havia registros que ele tinha
começado a atuar na Fictor Ali-
mentos LTDA há menos de duas
semanas. Ele se apresentava co-
mo diretor de negócios da em-
presa e, de acordo com a plata-
forma Lattes, já ocupou cargos
de liderança em diversas multi-
nacionais de bebidas e alimen-
tos, como Red Bull, BRF, Ypê,
Kraft Heinz, J. Macêdo e Ambev.

A Fictor Alimentos divulgou a

seguinte nota na tarde desta ter-
ça-feira: "A Fictor Alimentos
Ltda. esclarece que o prestador
de serviços Sr. Renê Júnior, que
havia iniciado suas atividades
há menos de duas semanas, não
mantém mais qualquer vínculo
com a empresa. Reiteramos
nosso repúdio ao ocorrido e ma-
nifestamos solidariedade à fa-
mília e aos amigos da vítima, a
quem expressamos nossos mais
sinceros sentimentos."

Nogueira Júnior dizia ainda
ter graduações em Administra-
ção e Marketing pela PUC-Rio e
Universidade Estácio de Sá,
além de títulos de MBA em Ges-
tão de Projetos pelo Ibmec e
Bens de Varejo e Consumo pela
USP. No Instagram, Renê tinha
30 mil seguidores e se apresen-
tava como "cristão, esposo, pai e
patriota".

COMO FOI O CRIME
De acordo com o registro da

ocorrência, um caminhão de
coleta de lixo estava parado na
esquina das ruas Jequitibá e Mo-
destina de Souza, quando um
carro BYD cinza vinha na dire-
ção contrária e se aproximou da
coleta.

Renê teria sacado uma arma
e ameaçado atirar na condutora
do caminhão da Superinten-
dência de Limpeza Urbana
(SLU). Logo em seguida, ele ati-
rou contra o gari que estava tra-
balhando na coleta.

Outras gigantes do varejo também 
são acusadas em esquema de propinas 
RAYSSA MOTTA E FAUSTO
MACEDO/AE

A investigação do Ministé-
rio Público de São Paulo que
levou à prisão dirigentes da
Ultrafarma e  da Fast  Shop
também envolve outras vare-
jistas suspeitas de financiarem
um esquema de corrupção na
Secretaria da Fazenda e Plane-
jamento do Estado em troca da
liberação de créditos tributá-
rios.

O Grupo Nós, dono das lo-
jas de conveniência Oxxo, a

Rede 28, de postos de combus-
tíveis, a Kalunga, rede de pa-
pelaria e material de escritó-
rio, e a distribuidora All Mix
também são citadas na inves-
tigação. O Estadão pediu ma-
nifestação de todas as empre-
sas. Em nota, a Fast Shop in-
formou que ainda não teve
acesso à investigação e que es-
tá colaborando com as autori-
dades competentes. As demais
não haviam se manifestado até
a publicação desta matéria. O
espaço está aberto.

Apontado como "cabeça"

do esquema, o auditor fiscal
Artur Gomes da Silva Neto, da
Diretoria de Fiscalização da
Secretaria da Fazenda, teria
recebido mais de R$ 1 bilhão
em propinas de varejistas para
destravar em tempo recorde
pedidos milionários de ressar-
cimento de créditos de ICMS-
ST.

PROFESSORA
Os pagamentos indevidos fo-
ram operacionalizados por
meio de uma empresa de fa-
chada registrada em nome da

mãe do fiscal, uma professora
aposentada de 73 anos. O pa-
trimônio declarado dela sal-
tou de R$ 411 mil em 2021 pa-
ra R$ 2 bilhões em 2024, se-
gundo a investigação.

Artur foi preso ontem. Na
casa dele, em Ribeirão Pires,
no ABC paulista, os policiais
apreenderam documentos
que ainda serão analisados
para elucidar o tamanho do
suposto esquema. O Ministé-
rio Público espera esclarecer
se outras empresas se valeram
de seus "serviços".

Quarta-feira, 13 de agosto de 2025
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Nota
EXPLOSÃO EM FÁBRICA DEIXA 9 MORTOS NO PR

A empresa Enaex Brasil informou ontem que nove funcionários
morreram durante explosão em uma de suas instalações fabris na
cidade de Quatro Barras, na região metropolitana de Curitiba (PA).
Segundo a empresa, outros sete trabalhadores tiveram ferimentos
leves, receberam atendimento médico e liberados. "Expressamos
nossas mais sinceras condolências às suas famílias, amigos e
colegas de trabalho", diz comunicado da empresa, acrescentando
que está colaborando com as investigações. A explosão ocorreu
por volta das 6h e está sob investigação da polícia. Mais cedo, o
Corpo de Bombeiros informou que o acidente ocorreu em um
edifício específico e não há risco de novas explosões. No início da
noite, o comandante dos bombeiros, coronel Geraldo Hiller,
afirmou que os trabalhos serão suspensos por falta de condições
de segurança durante a noite e madrugada. 



Criminoso ligado à
quadrilha do Faraó
dos Bitcoins é preso

BAIXADA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Civil do Rio pren-
deu Thiago Julio Gadelha, li-
gado a quadrilha de Glaidson
Acácio dos Santos, conhecido
como o Faraó dos Bitcoins. Os
policiais da Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Automóveis da
Capital, realizada na segunda-
feira passada, localizaram o
criminoso em um imóvel no
bairro Parque São Bento, em
Duque de Caxias, na Baixada
Fluminense.  

Thiago Gadelha, segundo
as investigações, fazia parte do
grupo envolvido em diversos
delitos, desde crimes financei-
ros e contra a vida. Ele está en-
volvido em uma série de ho-
micídios e tentativas de homi-
cídio, ocorridos em 2021 na
Região dos Lagos.

As vítimas eram concorren-
tes da empresa do grupo ou
pessoas que pudessem repre-
sentar ameaça aos negócios
ilícitos obtidos pela organiza-
ção criminosa.

Gadelha ficou preso no sis-
tema penitenciário do Rio, por
quase dois anos, mas passou a

responder em liberdade, até
que, no mês passado, a Justiça
expediu mandado de prisão
preventiva contra ele.

FARAÓ DOS BITCOINS
O Faraó dos Bitcoins,

Glaidson dos Santos, está pre-
so desde agosto de 2021. A
operação que o levou à prisão,
foi realizada pela Superinten-
dência da Polícia Federal (PF)
no Rio de Janeiro.

A ação policial foi respon-
sável por umas das maiores
apreensões de criptomoedas e
valores em espécie. Foram
cerca de R$ 150 milhões em
criptoativos e R$ 14 milhões
em dinheiro, além de dezenas
de veículos, relógios e joias.

TRANSFERÊNCIA
Em 2023, Glaidson Acácio

dos Santos foi transferido para
a Penitenciária Federal de Ca-
tanduvas, no Paraná. A transfe-
rência contou com a participa-
ção da Coordenação de Avia-
ção Operacional da Polícia Fe-
deral e de agentes da Delegacia
de Repressão a Drogas da Su-
perintendência da PF no Rio. 

FAIXA DE GAZA

Netanyahu ‘vai autorizar’ 
a emigração de palestinos
O

primeiro-ministro de
Israel, Binyamin Ne-
tanyahu,  disse  on-

tem, que irá autorizar que ha-
bitantes saiam da Faixa de Ga-
za e se mudem para o exterior.

A medida vem a público de-
pois de Israel ampliar a ofensi-
va militar dentro do território
palestino e do aumento da cri-
se de fome no local, em meio à
guerra contra o grupo terroris-
ta Hamas. Aliados de Netanya-
hu defendem a expulsão dos
palestinos de Gaza e a ocupa-
ção da faixa por colonos ju-
deus.

Perguntado durante uma
entrevista ao canal de TV in-
ternacional I24 News sobre a
possível emigração de habi-
tantes de Gaza para o exterior,
Netanyahu avaliou que "isto
ocorre em todos os conflitos".
"Nós os autorizaremos, duran-
te  e  depois  dos  combates" ,
afirmou, acrescentando: "Não
os estamos expulsando, mas
permitindo que saiam, e é isso
que está acontecendo."

"Na Síria, milhões partiram,
na Ucrânia, milhões partiram,
no Afeganistão, milhões parti-
ram. E de repente eles (a co-
munidade internacional) deci-
dem que os civis em Gaza de-
vem ficar presos? Dê-lhes a
oportunidade de sair, antes de
tudo, das zonas de combate e,
em geral, de deixar o território,
se assim o desejarem", argu-
mentou o primeiro-ministro.

"Estamos conversando com
vários países anfitriões em po-
tencial; não posso entrar em
detalhes aqui."  Mas "o mais
natural,  para todos aqueles
que falam, aqueles que afir-
mam se importar com os pa-
lestinos e querem ajudá-los, é
abrir suas portas", continuou.

Sob as ordens do gabinete
militar de Netanyahu, o Exér-

cito israelense está se prepa-
rando para lançar uma nova
fase de suas operações milita-
res em Gaza alegado resgatar
todos os reféns israelenses e
derrotar o Hamas, de acordo
com seus objetivos declara-
dos.

O Exército pretende assu-
mir o controle da Cidade de
Gaza e dos campos de refugia-
dos próximos, uma das áreas
mais densamente povoadas do
território palestino.

O anúncio desse plano foi
condenado por grande parte
da comunidade internacional,
enquanto a ONU alertou para
uma "nova calamidade" com
graves consequências regio-
nais.

SUDÃO DO SUL
A Associated Press  havia

noticiado mais cedo que Israel
estava em discussões com o
Sudão do Sul sobre a possibili-
dade de reassentar palestinos
de Gaza. Seis pessoas familia-
rizadas com o assunto confir-
maram as negociações à agên-
cia.

Não está claro até que pon-
to as negociações avançaram,
mas,  se  implementadas,  os
planos equivaleriam à transfe-
rência de pessoas de uma terra
devastada pela  guerra e  em
risco de fome para outra, le-
vantando preocupações com
os direitos humanos.

O país vive uma crise huma-
nitária grave e está em um ce-
nário de guerra civil, segundo
reportou a  ONU em março
deste ano.

Netanyahu diz  que quer
concretizar a visão do presi-
dente  americano Donald
Trump de realocar grande par-
te da população de Gaza por
meio do que ele chama de "mi-
gração voluntária" .  Israel

apresentou propostas de reas-
sentamento semelhantes a ou-
tras nações africanas.

Palestinos, grupos de direi-
tos humanos e grande parte da
comunidade internacional re-
jeitaram as propostas alegan-
do ser um modelo para expul-
são forçada, em violação ao di-
reito internacional.

Para  o  Sudão do Sul ,  ta l
acordo poderia ajudá-lo a es-
treitar laços com Israel, agora
a potência militar quase in-
contestável do Oriente Médio.
É também um potencial avan-
ço para Trump, que abordou a
ideia de reassentar a popula-
ção de Gaza em fevereiro, mas
parece ter recuado nos últi-
mos meses.

O Ministério das Relações
Exteriores de Israel não quis
comentar, e o ministro das Re-
lações Exteriores do Sudão do
Sul não respondeu a perguntas
sobre as negociações. Um por-
ta-voz do Departamento de
Estado dos EUA afirmou que o
país não comenta conversas
diplomáticas privadas.

Duas autoridades egípcias
disseram à AP que sabem há
meses dos esforços de Israel
para encontrar um país que
aceite palestinos, incluindo
seus contatos com o Sudão do
Sul .  Elas  disseram que vêm
pressionando o Sudão do Sul
contra a recepção dos palesti-
nos

CRIMES DE GUERRA
O Egito se opõe profunda-

mente aos planos de transferir
palestinos para fora de Gaza,
com a qual compartilha uma
fronteira, temendo um fluxo
de refugiados para seu próprio
território.

A AP noticiou anteriormen-
te conversas semelhantes ini-
ciadas por Israel e pelos EUA

com o Sudão e a Somália, paí-
ses  que também enfrentam
guerra e fome, e com a região
separatista da Somália conhe-
cida como Somali lândia.  O
status dessas discussões é des-
conhecido.

Muitos  palest inos  talvez
queiram deixar Gaza, pelo me-
nos temporariamente, para es-
capar da guerra e de uma crise
de fome que beira a inanição.
Mas eles rejeitaram categori-
camente qualquer reassenta-
mento permanente do que
consideram parte integrante
de sua terra natal.

Eles temem que Israel nun-
ca lhes permita retornar, e que
uma retirada em massa permi-
tiria anexar Gaza e restabele-
cer assentamentos judaicos
ali, conforme solicitado pelos
ministros de extrema direita
do governo israelense.

Ainda assim, mesmo os pa-
lestinos que querem sair pro-
vavelmente não tentarão a
sorte no Sudão do Sul, um dos
países mais instáveis e confli-
tantes do mundo.

O Sudão do Sul tem lutado
para se  recuperar  de uma
guerra civil que eclodiu após a
independência,  que matou
quase 400 mil pessoas e mer-
gulhou áreas do país na fome.
O país rico em petróleo é asso-
lado pela corrupção e depende
da ajuda internacional para
alimentar seus 11 milhões de
habitantes - um desafio que só
aumentou desde que o gover-
no Trump implementou cortes
drásticos na assistência exter-
na.

Um acordo de paz alcança-
do há sete anos foi frágil e in-
completo, e a ameaça de guer-
ra retornou quando o princi-
pal líder da oposição foi colo-
cado em prisão domiciliar este
ano. 

Miguel Couto faz
campanha de doação de
sangue na sexta-feira

HOSPITAL

O Hospital Municipal Miguel
Couto, na Gávea, realiza na pró-
xima sexta-feira uma campanha
de doação de sangue. Os volun-
tários poderão comparecer das
9h às 15h no hall da Emergência
da unidade. A ação é fruto da
parceria da unidade com o He-
morio, responsável por fornecer
hemoderivados para mais de
200 hospitais da rede pública do
Rio de Janeiro, principalmente
para emergências.

Depois da coleta, os compo-
nentes sanguíneos são separa-
dos, e até quatro pessoas podem
ser beneficiadas com a doação.
Em 24 horas após a doação, o or-
ganismo do doador começa a
recompor algumas substâncias
que foram retiradas, de forma
que a coleta seguinte pode ser
feita após oito semanas para ho-
mens e 12 para mulheres, pois o
sangue já estará com os compo-
nentes reconstituídos.

Doar sangue é um ato segu-
ro e que salva vidas. Para ser

um doador de sangue é neces-
sário apresentar documento
oficial de identidade com foto;
ter entre 16 e 69 anos (menores
de 18 devem estar com autori-
zação do responsável); estar
bem de saúde; e pesar mais de
50 kg. Não precisa estar de je-
jum. Mas é recomendado que a
pessoa não tenha ingerido co-
mida gordurosa nas últimas
quatro horas. Outro fator im-
portante é estar descansado.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings de-
vem aguardar seis meses para
fazer a doação. E quem tem
piercings em regiões de mucosa,
a doação só pode ser feita um
ano após a retirada do acessório.
Quem teve Covid-19 recente-
mente precisa aguardar 10 dias
após a recuperação. Após 30
dias da doação, o voluntário po-
de pegar o resultado dos exames
laboratoriais feitos com uma pe-
quena amostra sanguínea reti-
rada no ato da coleta.

RJ receberá pedidos
de forma digital

INCENTIVO FISCAL

A Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado do
Rio de Janeiro (Codin) passará a
receber os pedidos de incenti-
vos fiscais por meio do Sistema
Eletrônico de Informações do
Estado do Rio de Janeiro (SEI-
RJ). A iniciativa, que já está em
fase de testes, é fruto de uma
parceria entre as secretarias de
Estado de Desenvolvimento
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços e de Transforma-
ção Digital, e vai tornar o proces-
so mais ágil, seguro e acessível
para os empreendedores que
desejam investir no território
fluminense.

Com a nova ferramenta, os
investidores poderão realizar to-
do o trâmite de protocolo para
obtenção de benefícios fiscais
de forma totalmente digital, sem
a necessidade de deslocamen-
tos, ganhando em eficiência,
praticidade e transparência. De
acordo com a Companhia, pela
portaria vigente o encaminha-
mento dos pedidos por benefí-
cios fiscais pode ser feito por e-

mail e o setor de Protocolo, da
Diretoria de Incentivos Fiscais,
já está recebendo os pleitos via
SEI-RJ.

“Digitalizar o acesso aos in-
centivos fiscais representa mais
um avanço na modernização da
gestão pública e no fortaleci-
mento do ambiente de negócios
no Rio de Janeiro. Aproxima o
poder público do setor produti-
vo e reforça nosso compromisso
com a inovação, a desburocrati-
zação e a transparência, para
que empreender no Rio de Ja-
neiro seja cada vez mais simples
e vantajoso tanto para quem es-
tá investindo quanto para a po-
pulação, que ganha com a gera-
ção de mais empregos e renda”,
declarou o governador Cláudio
Castro.

A secretária de Estado de De-
senvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Fernanda Curdi, destacou o im-
pacto da política de incentivos
fiscais para a criação de empre-
gos e o desenvolvimento econô-
mico.

Pastores afirmam que mulheres 
não devem votar e secretário apoia 

O secretário de Defesa dos
Estados Unidos, Pete Hegseth,
republicou um vídeo sobre
uma igreja nacionalista cristã,
no qual pastores afirmam que
as mulheres não deveriam
mais ter direito ao voto.

H e g s e t h  c o m p a r t i l h o u  o
conteúdo em seu perfil no X,
na noite da última quinta-fei-
r a .  O  v í d e o  m o s t r a  u m a  r e -
portagem de quase sete mi-
nutos da emissora americana
CNN sobre Doug Wilson, co-
fundador da Comunhão das
Igrejas Evangélicas Reforma-
d a s  ( C R E C ,  n a  s i g l a  e m  i n -
glês).

A matéria apresentou um
pastor da igreja de Wilson que
defendeu a revogação do direi-
to de voto das mulheres na
Constituição, e outro que disse
que, em seu mundo ideal, as
pessoas votariam como famí-
lias. Uma fiel que se declarou

submissa ao marido também
foi ouvida.

"Todo Cristo para toda a vi-
da", escreveu Hegseth na le-
genda que acompanhava o ví-
deo.

A publicação recebeu mais
de 12 mil curtidas e 2 mil com-
partilhamentos no X. Alguns
usuários concordaram com os
pastores, enquanto outros de-
monstraram preocupação com
a promoção de ideias naciona-
listas cristãs por um secretário
de Defesa.

Doug Pagitt, pastor e dire-
tor executivo da organização
evangélica progressista Vote
C o m m o n  G o o d  ( V o t e  p e l o
Bem Comum), afirmou que as
opiniões expressas no vídeo
são compartilhadas por "uma
pequena minoria de cristãos"
e considerou "muito preocu-
pante" que Hegseth as ampli-
ficasse.

O porta-voz do Pentágono,
Sean Parnell, disse à agência
Associated Press, na sexta-fei-
ra, que Hegseth é "um membro
orgulhoso de uma igreja" afi-
l iada à CREC e que "aprecia
muito muitos dos escritos e en-
sinamentos do sr. Wilson".

Em maio, Hegseth convidou
seu pastor pessoal, Brooks Pot-
teiger, para o Pentágono, onde
liderou o primeiro de vários
cultos cristãos realizados den-
tro do prédio do governo, du-
rante o horário de expediente.
Funcionários do Departamen-
to de Defesa e membros das
Forças Armadas relataram ter
recebido convites para o even-
to em seus e-mails institucio-
nais.

"Gostaria de ver a nação ser
uma nação cristã e gostaria de
ver  o mundo ser  um mundo
cristão", disse Wilson na repor-
tagem da CNN.

EUA
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Netanyahu instiga iranianos 
a se rebelarem: 'hora de agir' 
PATRICIA LARA/AE

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, afir-
mou que "é hora de agir" em
pronunciamento dirigido ao
povo iraniano ontem. "Como
disse o nosso pai fundador,
Theodor Herzl, sobre o Estado
judeu: 'Se você quiser, não é um
sonho'", disse.

"E eu digo a vocês: 'se vocês

quiserem, um Irã livre não é um
sonho'", afirmou o premiê, sa-
lientando que agora é a hora de
lutar pela liberdade.

Ele fez referência a comentá-
rios recentes do presidente ira-
niano, Masoud Pezeshkian, que
disse que o país tem problemas
com água, eletricidade, dinhei-
ro e inflação.

"Mas tenho ótimas notícias:
Israel é o reciclador de água nú-

mero 1 do mundo. Reciclamos
90% das nossas águas residuais.
E lideramos o mundo em Des-
salinização", afirmou ele. "Sa-
bemos exatamente o que fazer
para que o Irã também tenha
água em abundância".

"No momento em que seu
país for livre, os maiores espe-
cialistas em água de Israel che-
garão a todas as cidades irania-
nas trazendo tecnologia e co-

nhecimento de ponta. Ajudare-
mos o Irã a reciclar água, ajuda-
remos o Irã a dessalinizar água",
prosseguiu Netanyahu. "A sede
por água no Irã só é comparável
à sede por liberdade", disse.

Israel promoveu ataques
contra o Irã em junho, gerando
uma escalada do conflito entre
as duas nações que só terminou
com um cessar-fogo no fim da-
quele mês.

Europeus
querem
Ucrânia em
encontro 

Os líderes da União Euro-
peia (UE) voltaram a apelar on-
tem, para que o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, leve em conta os inte-
resses da Ucrânia no encontro
com o presidente da Rússia,
Vladimir Putin, marcado para
a próxima sexta-feira, no Alas-
ca. Em um comunicado divul-
gado nesta terça, os europeus
dizem que "acolhem os esfor-
ços do presidente Trump para
acabar com a guerra de agres-
são da Rússia contra a Ucrâ-
nia". 

Mas, ressaltam, "o caminho
para a paz na Ucrânia não po-
de ser decidido sem a Ucrânia."
Os europeus buscam exercer
alguma influência sobre a cú-
pula da qual foram excluídos.
Trump tenta convencer Putin a
pôr fim à guerra.

PUTIN/TRUMP
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